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General  Eisenwoer  –  A Libertação  da  Europa sob  o  Comando  de Eisenhower 

Em dezembro de 1943, o presidente Franklin D. 

Roosevelt  tomou  uma decisão  que  mudaria  o rumo 

da 

Segunda 

Guerra 

Mundial: 

nomeou  Dwight  D. 

Eisenhower 

como 

Comandante  Supremo das  Forças  Aliadas  na Europa. 

Com 

a 

responsabilidade 

de 

libertar  o  continente europeu  das  garras  do regime 

nazista, 

Eisenhower  enfrentou não só a imensidão dos exércitos alemães, mas também  uma  série  de 

desafios  logísticos  e políticos.  A  Operação Overlord, 

planejada 

com 

precisão 

por 

Eisenhower,  culminaria no 

histórico 

desembarque 

da 

Normandia,  em  6  de junho de 1944, o Dia D. 


À medida que a invasão se 

aproximava, 

o 

general não 

se 

deparava apenas com a brutalidade  da  guerra, mas  com  uma  rede complexa 

de 

negociações  e  tensões entre aliados. A relação com Charles  de Gaulle, autoproclamado  líder da  França  Livre,  era frágil,  e  Eisenhower precisava  equilibrar  os interesses 

dos 

americanos,  britânicos e franceses, ao mesmo tempo  que  assegurava a 

colaboração 

da 

resistência 

francesa 

para  apoiar  a  invasão. 

Outro  obstáculo  veio do  próprio  almirante Ernest 

King, 

que 

hesitou 

em 

ceder 

navios  vitais  para  a operação, uma vez que grande  parte  da  frota 

americana estava 

focada  no  teatro  do Pacífico. 


As  tensões  com  o primeiro-ministro 

britânico 

Winston 

Churchill também eram constantes, 

especialmente  no  que diz respeito ao controle das  forças  aéreas  e 

navais  britânicas  sob  a liderança 

de 

Eisenhower.  Contudo, o 

comandante 

supremo 

conseguiu 

navegar 

por 

essas 

dificuldades 

diplomáticas 

e 

políticas,  reafirmando seu  poder  de  decisão, especialmente 

em 

casos  como  o  do general 

George 

S. 

Patton, a 

quem 

Eisenhower 

não 

hesitou  em  repreender quando necessário. 


Com  a  aprovação  dos líderes  aliados  e  uma coordenação 

militar 

sem  precedentes,  a invasão  da  Normandia foi 

lançada 

com 

sucesso.  Mesmo  com 

pesadas baixas, 

os 

Aliados  estabeleceram uma  cabeça  de  ponte sólida  no  norte  da França 

e, 

sob 

a 

liderança 

de 

Eisenhower, 

começaram 

a 

pressionar  as  forças nazistas  por  toda  a Europa. Seu plano para transformar  Antuérpia no  principal  ponto  de 

abastecimento dos 

Aliados 

provou 

ser 

crucial, permitindo que as  forças  avançassem rapidamente. 


Após  a  libertação  de Paris,  em  agosto  de 1944,  a  queda  da Alemanha 

parecia 

apenas uma questão de tempo.  No  entanto,  o 

inverno  daquele  ano trouxe 

um 

novo 

desafio:  a  Batalha  das Ardenas.  Numa  última tentativa  desesperada, Hitler 

ordenou 

um 

contra-ataque em larga escala, na esperança de quebrar 

as 

linhas 

aliadas  na  Bélgica.  Sob a 

liderança 

de 

Eisenhower, 

os 

exércitos 

aliados 

resistiram  e  infligiram uma derrota decisiva às forças 

alemãs, 

acelerando  o  colapso do Terceiro Reich. 


Nos  meses  finais  da guerra, 

as 

tensões 

políticas 

entre 

os 

Aliados  começaram  a emergir. 

Churchill 

pressionava 

Eisenhower  a  avançar rapidamente 

para 

garantir 

territórios 

estratégicos,  como
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